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		 A nova aposta da Log&Print A Log&Print anunciou a realiza�ç�ão de um investimento de R$ 11 milh�ões, apostando no

crescimento do setor de embalagens no mercado brasileiro. De acordo com a empresa, o investimento contempla a aquisi�ç�ão de

novas m�áquinas, contrata�ç�ão e treinamento de profissionais, bem como a destina�ç�ão de uma �área espec�ífica para a

produ�ç�ão de embalagens. Para atender o segmento de embalagens, a empresa disponibiliza aos clientes o desenvolvimento de

embalagem em papelcart�ão e micro-ondulado (sistema Impact Cad), m�áquina de impress�ão com dez cores com revers�ão e

controle por unidade de impress�ão e verniz em linha, m�áquina de corte e vinco com ajustes e corre�ç�ões autom�áticas de

cart�ão e registros, m�áquina de colagem com grava�ç�ão de sistema braile acoplado, uma exig�ência para atender alguns

segmentos, entre outros. ABRE/Log&Print� 

 Crescimento com embalagens e caixas de papel�ão  Especializada na fabrica�ç�ão de embalagens e caixas de papel�ão

ondulado, a Mazurky registrou, em abril de 2013, crescimento de 48% na produ�ç�ão faturada em rela�ç�ão ao mesmo per�íodo

do anterior. A fim de se adaptar a nova demanda, que no primeiro quadrimestre de 2013 foi 26% maior que o mesmo per�íodo de

2012, a f�ábrica passou por uma mudan�ça de layout na planta e melhorias na log�ística. Entre outras mudan�ças est�ão a

altera�ç�ão f�ísica das m�áquinas impressoras, a amplia�ç�ão da quantidade de prateleiras para armazenar produtos prontos, a

aquisi�ç�ão de novas m�áquinas, como a de suc�ç�ão de aparas, al�ém da renova�ç�ão do laudo de ru�ído externo e a vistoria

do Corpo de Bombeiros. O resultado do investimento foi a instant�ânea eleva�ç�ão do gr�áfico de produ�ç�ão em 40%, aliado ao

facilitador do fluxo de movimenta�ç�ão interna. Embalagem News� 

Fim do fator poder�á ser definido ainda neste ano  A ministra do Planejamento, Or�çamento e Gest�ão, Miriam Belchior, disse

ontem que o fim do fator previdenci�ário e a troca de aposentadoria dos segurados que continuam trabalhando poder�ão voltar a ser

negociados no Congresso at�é o final do ano.Em S�ão Paulo, onde participou de uma reuni�ão no Secovi-SP (sindicato da

habita�ç�ão), a ministra disse que o governo est�á "dialogando" sobre os temas.O fim do fator previdenci�ário, �índice que reduz o

benef�ício de quem se aposenta com menos idade, �é um dos 1.700 vetos que o Congresso est�á definindo como vai votar.J�á a

desaposenta�ç�ão, como �é chamada a troca de benef�ício do aposentado que trabalha, chegou a ser aprovada em uma

comiss�ão do Senado, mas agora vai tramitar com outros projetos que alteram as regras da Previd�ência Social."Essas quest�ões

est�ão no Congresso", disse a ministra, afirmando acreditar que elas estar�ão "na pauta no decorrer do pr�óximo semestre". Agora

SP 

 Produ�ç�ão industrial cresce 1,9%; quatro categorias registram alta  A produ�ç�ão industrial brasileira teve crescimento de

1,9% em junho deste ano, na compara�ç�ão com o m�ês anterior. O dado foi divulgado nesta quinta-feira (1�º) pelo Instituto

Brasileiro de Geografia e Estat�ística (IBGE), por meio da Pesquisa Industrial Mensal.Tr�ês das quatro categorias de uso da

ind�ústria tiveram alta na produ�ç�ão, com destaque para os bens de capital (m�áquinas e equipamentos usados no setor

produtivo), com avan�ço de 6,3%.Os bens de consumo dur�áveis e os semi e n�ão dur�áveis tamb�ém tiveram altas, 3,6% e 2,9%,

respectivamente. J�á os bens intermedi�ários, os insumos industriais para o setor produtivo, mantiveram a mesma produ�ç�ão de
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maio.Na compara�ç�ão com junho de 2012, houve alta de 3,1%. Aumentos na produ�ç�ão tamb�ém foram observados nos

acumulados do ano (1,9%) e dos �últimos 12 meses (0,2%). (Fonte: Ag�ência Brasil)  

 Emprego deve crescer no segundo semestre, apontam pesquisas O coordenador da Pesquisa de Emprego e Desemprego

(PED) da Funda�ç�ão Estadual de An�álise de Dados (Seade), Alexandre Loloian, acredita que a oferta de vagas de emprego deve

crescer no segundo semestre deste ano. Segundo ele, o mercado de trabalho, em geral, fica mais aquecido nos �últimos seis meses

do ano em compara�ç�ão ao primeiro semestre. �A tend�ência �é que a ocupa�ç�ão cres�ça neste segundo semestre �,

disse o economista, ao comentar os resultados da pesquisa, feita em conjunto com o Departamento Intersindical de Estat�ística e

Estudos Socioecon�ômicos (Dieese), em sete regi�ões metropolitanas.O economista destacou que a situa�ç�ão encontrada pela

PED no m�ês de junho n�ão foi t�ão ruim em compara�ç�ão aos dados divulgados, no �último dia 24, pelo Instituto Brasileiro de

Geografia e Estat�ística (IBGE) da Pesquisa Mensal de Emprego (PME).A economista do Dieese, Ana Maria Belavenuto, tamb�ém

prev�ê rea�ç�ão do mercado nos pr�óximos meses. Para ela, a pol�ítica de desonera�ç�ão fiscal para as empresas vai sustentar a

oferta de vagas.De acordo com a PED, a taxa de desemprego recuou em junho, passando de 11,2% em maio para 10,9% da

Popula�ç�ão Economicamente Ativa (PEA) no conjunto das sete regi�ões metropolitanas avaliadas.Entre os 39 munic�ípios da

regi�ão metropolitana de S�ão Paulo, o �índice alcan�çou 11,3% em junho, ante 11,4% em maio. Em junho do ano passado, a taxa

ficou em 11,2% e, no mesmo m�ês de 2011, 11%. O menor indicador foi registrado em 1989, quando alcan�çou 9,7%.� O n�úmero

de pessoas na regi�ão que buscavam um posto de trabalho, em junho, soma 1,225 milh�ão, 10 mil a menos em compara�ç�ão a

maio. Em junho, foram abertas 18 mil vagas.A maior alta (0,7%) foi constatada no setor de com�ércio e repara�ç�ão de ve�ículos

automotores, que ampliou em 13 mil as contrata�ç�ões, seguido pela constru�ç�ão com crescimento de 0,3% (equivalente a 2 mil

vagas); servi�ços com 0,2% (11 mil postos); e ind�ústria de transforma�ç�ão com 0,2% (3 mil vagas). Na regi�ão, os rendimentos

m�édios cresceram 1,5%, com valor de R$ 1.743. (Fonte: Ag�ência Brasil)  

 Veja quanto o aposentado ter�á nas duas parcelas do 13�º  O calend�ário de pagamento da primeira parcela do 13�º dos

aposentados do INSS ainda aguarda o aval da Casa Civil, em Bras�ília, para ser oficializado.Entretanto, o pr�óprio Minist�ério da

Previd�ência Social e o INSS preveem que, como em anos anteriores, o pagamento do abono deve cair a partir do dia 26, seguindo o

cronograma de dep�ósito dos benef�ícios. Confira na edi�ç�ão impressa o calend�ário previsto.Segundo a Casa Civil, o decreto que

confirma a antecipa�ç�ão da primeira parcela deve sair at�é o dia 19.Enquanto a confirma�ç�ão n�ão sai, aposentados e

pensionistas podem saber quanto receber�ão na primeira e na segunda parcela do 13�º.O Agora traz na edi�ç�ão impressa a

tabela com os valores, considerando quem j�á estava aposentado em janeiro deste ano.O c�álculo para quem se aposentou a partir

de fevereiro e para os segurados que recebem um aux�ílio-doen�ça �é diferente. � Agora SP

Quase metade dos consumidores deixou de consumir devido a alta dos pre�ços  S�ÃO PAULO - A alta dos pre�ços fez com

que muitos consumidores deixassem de comprar. Segundo um levantamento realizado pela Hibou, empresa de pesquisa e

monitoramento de mercado, 47% deixaram de adquirir alguns produtos.Destes, 54% dos entrevistados citaram os alimentos e mesmo

com a chegada do inverno, 20% deixaram de comprar alguma pe�ça de roupa devido aos aumentos.Entre os que citaram alimentos,

temos o tomate que voltou ao topo da lista mesmo com um aumento menor para 22%, seguido de carne (17%), leite (13%) e feij�ão

(11%). �Observamos que os vil�ões nestes �últimos tr�ês meses monitorados em SP, t�êm sido os mesmos, eles apenas

alternam a coloca�ç�ão no ranking � explica a s�ócia da Hibou e coordenadora da pesquisa, L�ígia Mello.Ela acrescenta que o

consumidor est�á comprando menos, reduzindo em quantidade para n�ão reduzir a variedade.  �Isso mostra a exig�ência em

n�ão descer do patamar conquistado. Biscoito, bolacha e sucos prontos para beber, considerados  �sup�érfluos �, sofreram

mudan�ça de marca ou redu�ç�ão proporcional, mas n�ão foram trocados por sucos em p�ó ou biscoitos de qualidade

inferior. �Os entrevistados citaram ainda que deixaram de gastar com transporte e higiene, com 4% cada um. Fonte: Infomoney
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